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OON QUIXOTE

EXPEDIENTE
PREÇO DAS ASSIGNÁTURAS
CAPITAL ESTADOS

Anno  25$000 I Anno  30$000
Semestre .... 14$000 ! Semestre .... 16$000

Os senhores assignantes dos Estados podem
enviar-nos à importância das assignáturas, em
cartas registradas ou em vales postaes.

DON QUIXOTE
Rio, 17 de Junho de 1896.

m
PRÓPRIO das graves enfermida-

des a rebeldia ao tratamento e o
deixarem após si vestigios funestos

do estrago que fizeram no organismo. Isto
que é de simples observação nos dominios
da patholagia e da clinica, é não menos
verdadeiro no que respeita aos males so-
ciaes, os quaes, uma vez radicados, custam
muitíssimo a debellar-se e deixam sempre
atraz de si tristes signaes de sua pas-
sagem.

TA influencia indébita e fatalissima
das classes militares na politica é exemplo
doloroso do que acima se affirma. Vem de
longe a enfermidade, e muito errados an-
damos proceres do partido monarchista,
quando nos asseguram todos os dias, que
este" veneno déletereo é filho da Republica.
O militarismo data do regimen imperial, e
foi (cegueira rematada que os politicos
d'aquelle tempo o não vissem, quando ainda
infahte o monstro era facilmente aniqui-
lavei.

rPor erros de educação, que a impre-
videiicia proverbial dos. nossos governos
consentiu, e que não vale a pena neste mo-
mento apurar, a pouco e pouco se foi infil-
tratído nas veias do exercito a convicção
errônea de que lhe estava reservado na
sociedade brazileira outro papel, além do
da defeza da ordem, da integridade e da
honra nacional.

As questões militares que agitaram o
ultimo periodo da monarchia poderiam e
deveriam ter sido evitadas ou reprimidas,
sem! arranhões na dignidade ão governo. Não
o foram. A conseqüência, tivemol-á. Quem
semeia ventos colhe tempestades» *

__A_JrIep-uMc^-qirer-deTêra^ a
manifestação da vontade nacional amadü-;
recida pela experiência, e um corollario da
educação do povo naturalmente propenso a
aperfeiçoar a forma de governo do seu
paiz, foi, todos sabemos, proclamada pela
força armada, que precipitou o desfecho em
15 de Novembro de 1889. O consenso da

população fez o resto; a sua descrença pro-
funda na effieacia das velhas instituições
desacreditadas por partidos sem ideaes e
sem verdadeiro patriotismo, fêl-o acceitar
sem replica e sem resistência o facto con-
sumado da revolução militar.

Que se seguiu porém a esta conquista
das baionetas na praça publica? O exercito,
já imbuido do erro, e agora conscio de sua
força, desvanecido com a victoria fácil e
incruenta, pretendeu e logrou tirar d'ella
todas as vantagens que os acontecimentos
lhe proporcionaram. Os militares tiveram
larga influencia no governo provisório,
passando ao desempenho de funcçôes poli-
ticas, intervindo em quasi todos os ramos
da administração publica, pezando por fim
com o seu voto na Constituinte e nas as-
semblèas legislativas que se seguiram.

O governo de 23 de Novembro foi
ainda mais fatal para o Brazil n'este par-
tiçular. A onda cresceu e cresceu por tal
forma, que o próprio chefe da nação não
duvidou esquecer leis e conveniências do
direito para impor a sua vontade soberana,
descambando ostensivamente para a dieta-
dura, que nos flagellou.

A revolta de 6 de Setembro foi o grito
de protesto dos opprimidos contra esse
abuso de força, que ameaçava toçlos os po-
deres. Mas a revolta naufragou por falta
de harmonia entre seus chefes, por inhabi-
lidade de alguns, Pela iUusão- fatal de
outros, por carência dos recursos impres-
cindiveis em campanhas d'esta natureza.

O exercito ainda uma vez vencedor,
e mais desvanecido do que nunca y; com o
triumpho, porque d'ssta feita comprou
com seu sangue a victoria, que não foi de
todo fácil e que esteve a escapar-lhe das
mãos,—o exercito julgòu-se então o sobe-
rano absolutoyda nação e na embriaguez
d'essa mesma.victoria chegou a perder a
calma dos fortes. Os attentados commetti-
dos na punição dos prisioneiros, a pôster-
gação de todos os principios de direito e
de simples humanidade, os próprios asso-
mos de fe reza selvática arvorados em titu-
los de benemerencia,—que foi tudo isso
sinão o delirio do militarismo triumphante ?

Restituido o paiz á tranquiilidade de-
pois d'esj5a_..te re-

. cordações ainda sangram, tivemos a fortu-
na de vêr passar o governo pelos tramites
legaes ás mãos de um homem educado na
lei e nos serenos principios do direito".

Parecia natural que a pouco e r.ouco,
demonstrada a maléfica influencia da inter-
venção da força armada na politica, re-
cuassemos d'esse perigoso désfídaleiro.

Effectivamente o mal nao progrediu, e a
tendência geral dos espíritos .revela o pro-
posito de restituir a força armada ao seu
papel nobilissimo. Mas que dificuldade
para conter os ânimos irrequietos e jà ei-
vados da indisciplina! Que reluetancia de
alguns em abandonar as posições de man-
do, a que circumstancias anormalissimas
os elevaram!

Rude tarefa a de extirpar um cancro
que iniciou a sua obra de destruição. O
manifesto do Club Militar ainda ha bem
pouco tempo veio provar-nos que a moléstia
subsiste. Agora mesmo, no inditoso Rio
Grande do Sul, que significam as arrogan-
cias intoleráveis do coronel Telles sinão
um symptoma da enfermidade latente?

Não ha paiz civilisado do mundo em
que se consinta que ura official superior do
exercito represente as tristes scenas de
Bagé, impedindo o exercicio constitucio-
nal do direito de reunião, attacando vio-
lentamente a liberdade dejmprensa, mãe
de todas as santas liberdades e~ base da
verdade republicana.

Acabe-se de vez com esse delirio, e
honremos a República chamando os repre-
sentantes da força armada ao cumprimento
do seu dever.

A nação quer a paz, e à paz é impôs-
sivel, desde que a força exorbita das nor-
mas constitucionaes e das funcçôes sagra-
das que o povo lhe confiou.

BeEfêGft© iiploaatícâ:
Um dos ministros cia nossa Repu- .

blica, e do Exterior, era aceusado de
mio saber seguir bem as praxes di-
plomaticas, de não sor correcto, de
ignorar emfim, o modo cortez e ele-
vado com que os ministros devem
tratar os representantes dos paizes
estrangeiros em nossa terra. E então,
elle prometteu corrígir-sé e dar em ;-
primeira oceasiao a prova de* que en-
tendia do riscador*

Por isso, logo no dia seguinte, na
secretaria do Largo da Gloria, ao en-
trar no seu gabinete o representante
da Inglaterra, elle,_nrmito^—
bat-*eu-iTaB""cõsfas do inglez, offereceu- ?
lhe um cigarro Barbaeena e com ar
protector fallou assim*. ¦-.

—à Ora, muito bons dias, mister.
Então eonro vai isso? Diga-me: como
passa por lá a. nossa í-ainhaíVictor-ia ?

¦'.¦¦¦ 
__ 

¦<*..., '<-.*.' 
¦¦

(Nota: não foi o Sr. Dr. João Felippe y
Pereira, actual director dos teíegra-
phos.)
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A convite do Sr. Heredia de Sá,
uin dos poucos intendentes que parece
interessar-se a favor cresta infeliz po-
puíação carioca, fluminense e guána-
barina, fomos para a Copacabana onde
a nossa vista espraiava-se por essas
bellas praias, desde a do Leme até a
do Arpoador.

Que boi Io passeio! E como respi-
rava-se bem aquelle ar puro e sali-
traclo do alto mar, cujas ondas bri-
lbantemente 

'.Iluminadas pelos bran-
dos raios de um sol de Junho, arro-
iavam-sc alegres aos nossos pés, em
caprichosas c espumantes camba-lho-
tas !

Coube-me o prazer de estar sen-
tado, n'um elegante carro, ao lado do
Sr. Heredia de Sá e cio Senador Fraii-
cisco Machado cuja brilhante e illus-
tradissima prosa captivou-me deveras.

O carro deslisava-se suavemente
em pittoresco e arenoso caminho, não
deshonrado por indignos e munici-
paes parallellipipedos. Imaginem que
delicia !

Em outros vehiculos, compostos
de bonds, meios bonds e quarto de
bonds (estes tem só dous bancos) vi-
nham apinhados. vários cavalheiros e
distinetissimas senhoras, o nosso sym-

pathico chefe de policia, alguns sena-
•dores e deputados e um representante
da imprensa diária, o da Gazeta de
Noticias.

De volta da praia do Leme pas-
sámos em frente á casa do Sr. Otto
Simon, situada no alto de uma pe-
quena colina. Ahi nos apeiámos e, a
convite d'este distineto cavalheiro que
offereceu-nos o aperitif, atravessamos
um bello e bem tratado jardim, subi-
mos marmóreas e alvas escadarias
e... Qual casa? Isto é um palácio!
diziam todos; melhor ainda: Um ver-
dadeiro paraizol ,

Esta opinião foi unanime quando
chegados á bella varanda que cir-
cmicla a casa e ao esplendido terraço

que a encima, descortinou-se ao nos-
sos olhos deslumbrados o mais bello
dos panoramas!

Deixando essa princlpesca viven-
da, seguimos para a praia do Ar-

poador, onde um exeellente almoço
esperava a distineta caravana, cujos

- • èktomag-os; não méiiõs «ÜStinõtõs, de

ha muito davam horas. Era servido
n'um elegante e confortável restau-
rante intitulado Villa Ipanema, que

tem a honra cie ter como proprietário
um coronel, o coronel Silva,e situado
em terrenos do Sr. barao de Ipanema,
que achava-se entre nòs.

A melhor cordialidade presidio ao
melhor dos apetites. Conicu-sc, de-
vorou-se! O festim terminou deixando
todos confortavclmenteconvencidos de

que o almoço era súceulento c que
essas bellas praias do Leme, daCopa-
cabana, do Arpoador, dò Leblond, etc,
são dignas dc maior sollicitude por
parte da nossa Intendencia, digna-
mente representada pelo Sr. Heredia
de Sá e Honorio Gnrgel.

Notámos, com o maior prazer que
os discursos foram poucos e breves.
Este bello exemplo foi dado por um
marechal que presidia a mesa, o se-
nador Almeida Barreto e seguido pelo
Sr. Heredia cie Sá, no seu discurso de
agradecimento aos convidados que se
achavam presentes.

Outro progresso notável¦: Nao liou-
ve musica, nem foguetes.

Depois do café um passeio diges-
tivo e em acção de graças foi feito
até á igreginha da Copacabana, onde

por longo tempo ficámos a admirar a
alva espuma das ondas a resvalar
sobre os bellos rochedos que rodeiam
a modesta capellinha.

tes cincoenta annos que se poderá
construir casas, lembramos o seguin-
te:

Determinar-se, desde já, a altura
em que deverão ficar as ruas e praças
uma vez atterradas, a qual será. de
tantos inci ros acima do -nivel do mar.
A construcção das casas sendo feita
sobre pilastras de tijolos ou pedras
na altura indicada, é evidente que
mais tardo esses prédios se acharão
de nivel com,as ruas.

A-nào ser assime ficando as águas
da chuva estagnadas, ninguém poderá
garantir a salubridade desse bello e

pittoresco bairro que para ser habitado
precisa sor llabi.tay.el'.

É' o que desejamos. i
A.»

Duas palavras agora ao Sr. He-
redia de Sá,o iniciador cio passeio:

Em primeiro lugar o nosso agra-
decimento por nos haver offerecido
oceasião de passar algumas horas
agradabilissimas fora da empestada
cidade do Rio cie Janeiro.

Muito apprová,mos a idea de man-
dar pôr gaz na praia da Copacabana
até a Igreginha.

Já é um melhoramento.
Fazer com que tanto a Companhia

do Gaz como a dos bonds possam,
mais tarde, tirar proveito das despe-
zas de encanamento e trilhos, procu-
rando os meios de ficar conhecido e

habitado esse bello arrabalde, nao e

menos louvável.
Para isto não basta traçar ruas e

praças, como já está feito, em alguns

pontos. Sendo o terreno composto de

partes baixas e outras altas, nao se

pode permittir a edificação sem que
elle seja convenientemente nivelado e

com a* elevação precisa para futuros

encanamentos como os do gaz, esgo-

to* e águas pluviaes, tendo necessida-
de estes ultimos de um certo declive

para fácil escoamento no^aar, -

Como podem dizer que se formos

esperar que as Òbrás Publicas mau-

dem preparar esse terreno, nao e nes-

Mas que susto!
Tive medo! Fiquei amarello !
Imaginem : um grande duello !!!

Um duello
Que com custo,

Com um custo, terrível, damnado,
E' que foi afinal evitado
E depois de estar mais que sellado !

x
Por um lado

Imaginem que eram uns vinte...
De outro lado só um se mostrava.
E se a cousa por mais se azedava,

Por acinte...
Por acinte vêm trinta ou quarenta,
E a metade de um se apresenta
Pelo outro, que quasi arrebenta !

x
Offendidos diziam que nada,
Nada tinham com essa pessoa,
A quem era a missão enviada
Pois que ella é mui séria e mui boa..
Offensor—tambem era de accordo
Em dizer que a colônia operosa,
Muito amiga, valente, radiosa
Respeitava...

:¦"..''¦ .-.;¦¦'

E vem um homem gordo,
De finura vivaz, temorosa;

N'um momento
N'um só passe de bom argumento
Deslindou todo o caso intrincado,
Resolvendo que não se podia...

— Nem devia
O duello ser realisado!

"'":' * "

Assim pois,
Uma acta.... mais uma ficou
Assignada por dois e mais dois!
— O duello? Já sabem : gorado..-..

X ¦ •

E' que A. M., M. N. matoij, ,
Sem temor, sem piedade nem pena...
E' que lia cousas que um homem pensou
De passarem por caso julgado^ —......
Sem cuidar em medir o que diz,
E depois escorregac'o apenna, ..
E depois.... «O' meu Deus!! O que.fiz?! >»

. . ¦'¦.'.;¦•'.. V'E. Mendes.

V^tX^X" ¦' '¦¦' 
'¦ ¦"'¦.':'¦¦'.'.'¦" ^ V.

¦ ¦¦¦ . 
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6 DON QUIXOTE

COMMISSAO DB_SANEAMBNTO JJm votô d@ pezar

'"'.¦ ¦ 
:"' ¦- •. /.

O D. Quixote flel aos seus principios de
só dizer o que pensa e o que sabe, não enuncia
nem adianta nenhuma asserçfto que nfto possa
exliuberantemente demonstrar e provar.

Neste ponto muito se parece com S. Thomô,
apezar de nfto ter nenhum parentesco com esse
veneravel e desconfiado santo, que queria ver
para crer e apalpar para se convencer.

Isto dito, passamos ao assumpto :
Com todo o interesse acompanhamos os

trabalhos da commissfto Werneckiana do sanea-
mento, cujas luminosas discussões sobre hy-
giene sao dignas da maior sollicitude.

Deparando com um «deixa muito a dese-
jar » consignado na acta dos trabalhos da dita
commissfto, referente á visita que esta fez á
casadas machinas da «City Improvements», ini-
ciámos as nossas pesquizas com um passeio á
praia dos Lázaros.

Munidos de um frasquinho de sal amno-
niaco, por causa do deixa muilo a desejar e de
uma coragem que S. Thomô nunca teve, — nfto
consta ter elle mettido o nariz em cousa ai-
guma e muito menos na tal... cousa—penetra-
mos no recinto da «City Improvements» e
percorremos toda a casa das machinas sem que
o cheiro das matérias, alli recebidas para serem
desinfectadas causassem o menor incommodo
ao nosso olphato.

Satisfeitos de ver que as « cousas realmente
não são ião pretas como as -pintam», assim
disse O Paiz, retiramo-nos satisfeitos de ter
visto uma obra que tratando de obra 

"deixa 
esta

convenientemente decantada e desihfectada, a
ponto de nfto termos precisado siquer, levar o
lenço ao nariz.

Onde corremos sério risco de ficar asphy-
xiados foi ao passar, em frente do quartel de
cavallaria, situado nfto longe da «City Improve-
ments».

A uns trinta metros mais ou menos de
distancia desse quartel vê-se uma praia im-
munda, uma Sapucaia-mirim coberta de im-
mundicies, de colchões pútridos, matérias fe-
cães, detrictos e estéreo do quartel, despejados .
âs toneladas diariamente com outras matérias
odorantes e altamente hygienicas.

Essa praia infecta nâo mereceu o menor
reparo da sabia commissao, intitulada de
saneamento, que passou por ella como gato
por brazas!

O que esta commissao realmente tem feito
é discutir theorias sobre hygiene, com o fim de
mostrar altos conhecimentos theoricos sobre a
matéria. Mas a matéria de que se trata nfto é
theorica, é positiva, muito positiva atè! E' pre-
ciso que a commissfto metta o nariz nella paramelhor conhecimento do assumpto, e bom de-
sempenho da importante tarefa que assumio
do saneamento desta infeliz e empestada
cidade.

Se a força hydr áulica do Dr. Paulo Fron-
tin, os óculos do Dr. Jofto Felippe, a erudiçfto
espaventosa do Dr. Rocha Faria, o dom oratório
do Dr. Manoel Victorino, a intelligencia do Dr.
Nuno de Andrade e o auxilio inexplicável do
Dr. Del Vechio, nfto sfto sufficientes para avali-
ar o alcance bygienico que ha em supprimir-se
a origem de tanto deleixo, incúria e crueldade
para com os próprios soldados aquartellados
alli e mais habitantes dos arredores, pedimosveniapara declarar, com á máxima verdade e
franqueza, que é o modo de proceder da com-
missão nas suas pesquizas que... deixa muito a
desejar.

„^- * * *

-A. ZBZRn*J-2£^,
Temos aqui ao lado a nossa querida e

amada Bruxa, n. 19.
Lavalle, na primeira pagina, Lavalle o

grande tenor, maestro e professor de canto.
Nas paginas centraes Emanuel, o eminente
trágico ; na ultima uma advínháçâò èm què o
lápis de Julião Machado dá o conceito da cha-
rada n-uma espécie dechercMz.lafemme.,..

O texto — aquelle brilhantismo de sempre.

Vossas Excellencias conhecem o Sr. Lauro
Muller ,

Talvez nfto conheçam... ha tanta gente
ignorante n'esta vida!

Pois fiquem sabendo Vossas Excellencias
que esse senhor Lauro Muller ó major, é ba-
charel, é o chefe político de Santa Catharina,
quem alli faz e desfaz situações, e por cima- de
tudo isto o Sr. Lauro Muller é... deputado ao
Congresso Nacional e membro da commissfto
de orçamento da câmara a que pertence.

Estfto naturalmente admirados de nfto sa-"berem 
que o homemzinho era tudo isso, sem

dar-se ao trabalho de participar a ninguém !
Pois é isso tudo, e mais alguma cousa: o

Sr. Lauro Muller é um grande, um previlegia-
do talento— ao que consta.

*
* *

Evidentemente Vossas Excellencias têm
razfto de náo haver até agora travado conheci-
mento intimo, ou mesmo ligeiro, com a perso-
nalidade avantajada do illustre deputado e ma-
jor...

O Sr. Lauro Muller, extremamente magro e
amarelio côr de cera, sem embargo de ser com-
prido e esguio como um caniço de pescaria, tem
horror ás exhibições publicas e vive envolvido
n'um pesado manto da mais pavorosa e repre-
hensivel modéstia. Quando S. Ex. raramente
sobe á tribuna da câmara dos deputados,movido
unicameute pelo desejo de demonstrar ao pu-
blico que a sua existência é real e incontestável e
que elle é effeçtivamente um ente vivo e nfto
uma sombra esquelética, que perpassa pelas
bancadas do recinto e pelas columnas do livro
do pagador do subsidio—tetrico como um phan-
tasraa de alem-tumulo, merencorio como jim
cypreste crestado e amarellecido— S. Ex. toma
a palavra que generosamente lhe concede o Sr.
Arthur Rios, e muito prudentemente, muito
convencidamente... guarda-a comsigo mesmo.

S. Ex. falia para dentro de si, numa com-
postura grave e esguia, escondendo dentro de
sua longa sobrecasaca, n'um elance de irrepri-
mivel modéstia, hybridamente conjugada com
um orgulho indomável, todo o produeto do seu
enorme talento, todas as elegâncias da sua rhe-
toricà pomposa e attrahente!

De sorte que, com ser S. Ex. assim siraul-
taneamente orgulhoso e modesto, perde o paizum gozo extraordinário, quando S. Ex. falia,
porque fóra os tachygraphos, que apanham com
grande fortuna uma eu outra pérola cahida dos
lábios do emérito orador—tudo ornais, tudo,
tudo, as preciosas jóias de sua notável eloquen-
cia assim que lhe cahem dos beiços entram sor-
rateiramente por dentro da golla do seu collete
e vfto se esconder por alli abaixo... nem sabe-
mos onde !

D'ahi nfto serem precisamente conhecidos
nem avaliados—tan to Lauro—o—Cypreste, como
seu talento sem rival...

*

Foi por isso que o illustre deputado de Santa
Catharina resolveu um dia obumbrar os passa-dos de gloria da Câmara e embasbacar òs espi-
ritos dos assistentes, patenteando-lhes o que é,
de que intelligencia é possuidor, quanto vale e
quanto pesa. E foi por isso que S. Ex. elegeu o
dia 11 de junho corrente, notável dia da histo-
ria pátria, assignalado em lettras de ouro pelavictoriã do Riachuelo, para ostentar todo o seu
pujante talento, todo o bom senso que possue,todos os recursos de sapiência-de ^fu«~ 'd.Épõê7~ê~
que muito barpagonicamente aferrolha dentro
dèsi.mesmo, num movimento criminoso de
avareza inconcebível.

Tratava-se de 11 de junho e dá batalha na-
vai do Riachuelo... S. Ex. subiu a tribuna, to-
mou da palavra e nfto guardou-a d'essa vez den-
tro do seu peito: ao contrario soltou-a com amaior prodigalidade, conquistando um suecesso
nunca visto, jamais nunca esperado !

Imaginem que o orador de posse da tribu-na, da palavra e da attençfto dò auditório, pro-
poz que

«em homenagem ao dia 11 de junho se lan-
casse na acta um voto depezar pela morte dos

bravos que siiccttmbiram nfesse combate em
1S65.

!! !
*

Este voto de pezar, sobre mim, pelo menos,
foi deum effeito inculculavelmentc pesaroso...
o digno chefe de Santa Catharina e finisismo
membro da commissfto de orçamento tomara
para si todas as glorias do dia e até a própria
manifestação que propunha — pois foi elle o
alvo de pezar de toda a câmara, de todos os ta-
chygraphos, de todos os jornaes que publicaram
a sua idéasingularissima. de todo o mundo pas-mo ante tfto estupendo parto de rhetorica par-
lamentar e de bom senso de um major Ma-
griço !

*

Somente, pergunto eu ao Lauro Muller
quando virá S. Ex. a dar á luz outra vez?
Quando S. Ex. cumprirá seu dever propondo
que se lance em acta um voto de pezar pelas vi-
ctimas da batalha dos Guararapes— por exem-
pio?

Pelos que suecumbiram em 1817, pelos
companheiros de Pedro Alvares Cabral,— pelos
nossos adorados pais Adfto e Eva, tfto cedo rou-
bados á sua familia ?

Responda-me o Sr. deputado, major e no-
tavel talento— pois que populações inteiras de-
pendem n'este momento de uma nova manifes-
taçâo do seu enorme talento, de uma outra ir-
rupçfto da sua eriormissima eloqüência !

Léo.

Éinott ÍF w

#nt0 t&tfflxãíjla

-

Aqui ha dias morreu o eminente político
Julio Simon.

O Jornal do Brasil, que nos dá um bo-
neco por dia, publicou o seu retrato (d'elle
Julio Simon)— retrato que se nfto é um primor
de gravura, é pelo menos um retrato que dá
ares com o recem-fallecido.

Por sua parte a Gazeta de Noticias tam-
bem publicou um retrato no mesmo dia, co-
brindo um artigo sobre Julio Simon—mas o
retrato de outro morto e de ha algum tempo :
Flocquet.

É' caso para perguntar se Simon é Fio-
cquet ou se Flocquet é Simon.

Para as familias de ambos, o caso é de so-
menos importância n'este momento, desde que
ambos, já estfto na paz do Senhor. Para nós
outros porém, cultores da historia contempo-
ranea, e amantes da chronologia, sempre nos
convinha saber se esse retrato de Flocquet da
Gazeta serve só para determinados casos..'."ou
se para todos os casos de morte das summida-
des políticas francezas.

E se é falta de retratos que nol-o digam ;
cá temos meia duzia—e diversos.

E estfto ás suas ordens.
Gil.

? ?«

Na Noticia do dia 10—11 de Junho, F. fal-
lando acerca dos negócios da Intendencia e em
relação a uma proposta de calçamento que para
lá foi remettida ha um anno (!)e renovada, ha-
verá uns quatro mezes, depois de experiência fei-
JajL^ustaaio-^a^ptan^nte, diz que nfto é rasoavel
exigir-se da Intendencia que se oecupe agora da
reforma do calçamento, estando em ordem do
dia um projecto de saneamento geral da cidade,
etc. etc.

Ou a nossa collega a Noticia nfto está bem
informada do que ha e tem havido acerca desse
calçamento, intitulado Pavimento Sanitário, que,
,t'odos desejam e que nfto exige sacrifício algum dà
nossa Intendencia, ou entfto, e esta é que é a ver-
dade, F. quiz attender ao pedido -de um amigo
velho que tambem é nosso e escreveu ou deixou
escrever umas razões que nfto passam de pallia-
tivo ou pretexto para nfto se fazer cousa alguma.

Esse artigo náo devia ter sido assignado F.,-
mas sim (7. *

'-..".-' 7 
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nov QUIXOTE

MOITTE-PIO

Assistimos ií reunião dos enipre-
gados públicos promovida polo inten-
dente o Sr. Júlio do Carmo, na qual
devia-se tratai* do negócios do Monte-
pio.

Depois do vários discursos mais
ou monos calorosos o contradictòrios
em (|ue se fal lon cm extorsões, baju-
lações, engrossamentos, cabrostos c
outros lermos mais ou monos pícaros-
cos, sempre cliegqü-se ao clássico re-
sullado do todas as reuniões; nomear-
sc uma comniissão para tratar doas-
sumpto.

Queo negocio so arranje a conten-
to do todos os interessados oo quede-
sejamos.

X.

acoilâ

lega návài dò Sr. Marechal Bernardo
Vasqucs

Colíega naval,-—é bonito. E o Sr.
Vasques, quo ficará sondo do Sr. Eli-
siario? Collega exercitai? Torrai?

Valha-mo o código dc signaes do
Paiz, tào entendido nas cousas do
mar!

THIAGUINIIO.

mmàmh______! <sré a.

Defendendo as irmãs de caridade
contra as aggressões do Dr. Teixeira
Brandão, que traiçoeiramente as atta-
ca pelas; costas, observa o Jornal do
Brasil qlie se isso não é cavalheiroso
de homem a homem, como admittil-o
para com senhoras?

Judiciosissima, essa observação
do Jornal cio Brasil. Effectivamènte,
se o attaque de homem a homem pe-
Ias costas não é cavalheiroso, embora
até certo ponto seja explicado em de-
terminadas circumstancias, muito
menos, e em nenhum caso o é, de ho-
mem a mulher, e demais a mais á
traição, que póde fazei-a zangar.

E o ;caso ainda mais se aggrava
quando essa mulher ,é írniã, — e de
caridade.

O Sr. Dr. Teixeira Brandão deve
abandonar esses.máos costumes ; —
tem toda a. razão O Jorhal do Brasil.

Leio na Noticia a narração de um
caso assás singular:

Um indivíduo morador na traves^
sa das JPíartilbasrás llhoras da noite,
em meio de insignificante discussão
com a sua esposa, repentinamente en-
fureceu-èe contra ella e ferrou-lhe
uma dentada na coxa.

Mas que diabo andava elle a fa-
zer por alü a taes horas?

—?o-.

Ò Pais, que nas Cousas do Mar
tem feito cousas do arco da velha,
chama ao Sr. Almirante Elisiario col-

Com o inverno vieram desabro-
char as novidades thoatra.es. E, pois,
que nos queixávamos de falta de mo-
vimentò o animação no thoatro, cabem-
nos ao mesmo tempo muitas novidades
sobro a cabeça, e um homem já nem
sabe actualmente como se haver para
cumprir com exactidáo o seu dever, e
sem aliás dispor.do dom dc ubíqui-
dado. % . ..

Temos em primeiro logar Emanuel.
E bem posso dizer: em primeiro e

unico. logar, porque o grande trágico,
só elle, enche a vida artística do Rio
de Janeiro na actualida.de. .

A scena do theatro Apollo, illumi"
nada pelo genio extraordinário do
grande trágico, emulo de Ernesto Rossi
e do Salvini, attrahe as attenções do
publico (Testa capital,' que felizmente
tem demonstrado ainda não estar de
todo arruinado pelo abuso do maxixe
indigena—cousa essa que no^llssõ-"
berba e nos envergonha.

-*t-r

O Rei Leai;,.o Kean, 0BRant2.au, o.
Othelo; têm feito, as delicias da nossa
platéa, que honrando o grande artista
a si mesmo holira, appláudindosem
reservas o primeiro de entre os pri-
meiros da scena dramática.

Vel-o é um dever; outro dever é
applaudil-o. Mas sobre esses deveres
um outro se mostra e se impõe :é
amal-o, é veneral-o, por_dar-nós fá
su^rejnjüi^^ para"este^ublico que tem Tini Tim por
uma obra d'arte e que encontrou no
actor Leonardo e no seu iliustre col-
lega Brandão, a suprema manifesta-
cão do talento theatral, e não secança
nem fatiga de o patentear por todos
os meios e modos !

Assim pois, é justo agradecer a
Emanuel representar para nós outros,
e cumprimentar o publico, que fácil-
mente resignou-se a passar sem Pão,
pão, queijo, queijo.

Depois de Emanuel, temos acom-
panhia Tomba.

A troupe lyrica que explora todos
os gêneros desde a grando opera até
o vaudevüle, foi aboletar-se no theatro
s. Pedro de Alcântara.

Este theatro é uma cousa assim
muito parecida com um edifício des-
tinado a catacumbas! Muito escuro,
muito pesado, cheirando a mofo, triste
e lugubre, a tudo póde se prestar e
para tudo ser aproveitado, menos para
isso—para ser alli cxhibicla uma ope-
retta...

Mal comparando, a escolha é tão
sensata qual seria a eleição do cerni-
terio do Caju para alli ter logar um
baile dos Fenianos, em noite de Car-
naval!

A companhia não é má ; nem tam-
bem é muito boa.

Divertem ;. e se não fossem uns
palmos de cara bonita (como disseram
os criticos abalisaclos) que alli se
apresentam, quero crer que apezar de
tudo a empreza não faria para os gas-
tos e daria com os burros n'agita.

Dos Granadeiros affirmaram os
taes collegas abalisados que foi uma
estréa assim assim; a Mascotte foi
cantada tão tristemente que mais pa-
recia um drama lyríco todo cheio de
circumstancias...

Do Riqoletto e da. Somnamàula dis-
seram cavalheiros fidedignos e pes-
soas entendidas que foram executados

"comgrande 
primor—debaixo do ponto

de vista de operas cômicas!
—>*—

., Cá por mim, dedaro-o com toda
a abundância d'alma : não-tenho opi-
nião.

Em entrando n'aquelle túmulo de-
nominado S. Pedro de Alcântara, tão
pavorosamente sombrio, tão lugubre-
mente decorado, sintoJoge-apértar-se-
me o coraçãAre'fí^stecer-me a alma'
arrep'árem-se-me os cabellos e porque
não dizer a verdade? — as lagrimas
acodem-me logo e antes de tempo, e
um horror do desconhecido e do além
túmulo convida-me a sahir, a correr,
a ir longe, muito longe, buscar refu-
gio, pedir um abrigo, sollicitar um
amparo... *

Ora isso, com musica de Audran,
hão de confessar que é profundamente
paradoxal—em que pese ao Sr. Tomba!

TONY.

** 3;*V -.:f.
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